
ESCOLA MUNICIPAL DILMA CECÍLIA DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXPLORANDO AS CONEXÕES ENTRE A ESPIRITUALIDADE E O CÉREBRO: 

UMA INVESTIGAÇÃO NEUROCIENTÍFICA SOBRE A INFLUÊNCIA DA FÉ NA 

SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Itapissuma, PE 

2025 

 



 

 

 

 

 

 

 

Estudante 1 

Estudante 2 

Estudante 3 

 

Nome do Coorientador 

Nome do Orientador 

 

 

 

 

 

TÍTULO DO PROJETO  

Subtítulo se houver 

 

 

 

 

Relatório apresentado à 9ª FEMIC - Feira 

Mineira de Iniciação Científica.  

Orientação do Prof. xxxx e coorientação de 

xxxx.  

 

 

 

 

 

 

 

Cidade, Sigla Unidade Federação 

2025 



 

 

 

RESUMO  

 

A relação entre a fé religiosa e a saúde mental tem sido objeto de interesse e investigação ao 

longo da história da humanidade. Enquanto a espiritualidade e a religião desempenham papéis 

significativos na vida de bilhões de pessoas em todo o mundo, o impacto dessas práticas na 

estrutura e função do cérebro humano tem sido uma área de estudo cada vez mais explorada 

pelos pesquisadores. A espiritualidade, definida como a busca por significado e conexão com 

algo maior, foi associada a diversos benefícios psicológicos e de saúde.  Este projeto visa 

explorar as várias maneiras pelas quais a fé religiosa pode afetar o cérebro humano. 

Examinando, através de bibliografias, evidências neurocientíficas que destacam as regiões 

cerebrais envolvidas na prática da fé e as implicações clínicas dessas descobertas para a saúde 

mental e o bem-estar emocional. Este estudo objetivou identificar as regiões cerebrais 

envolvidas em experiências espirituais, examinar a relação entre práticas espirituais (como 

meditação e oração) e as mudanças cerebrais, além de avaliar, através de relatos pessoais, os 

impactos da espiritualidade no bem-estar psicológico e na saúde mental. A pesquisa envolveu 

estudos bibliográficos de artigos científicos e entrevistas com 100 participantes adultos, 

divididos entre praticantes regulares de atividades espirituais e não praticantes, utilizando 

questionários de auto relato. Os resultados apontaram que 88% dos entrevistados acreditam 

que a fé contribuiu de algum modo para saúde física ou mental. Entre os exemplos mais 

citados temos: maior resiliência diante das adversidades, redução de estresse e ansiedade e 

modulação da percepção da dor. Artigos analisados corroboram essas percepções, destacando 

que a fé pode ativar áreas do cérebro relacionadas ao bem-estar, como o sistema límbico e o 

córtex pré-frontal, contribuindo para a regulação emocional e o córtex cingulado que está 

associado à percepção da dor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A relação entre a fé religiosa e a saúde mental tem sido objeto de interesse e 

investigação ao longo da história da humanidade, atravessando diferentes culturas, crenças 

e períodos históricos. A espiritualidade, entendida como a busca por um propósito e uma 

conexão com algo maior, e a religião, enquanto manifestação coletiva dessa busca, 

desempenham papéis fundamentais na vida de bilhões de pessoas ao redor do mundo, 

influenciando comportamentos, valores e modos de enfrentamento das adversidades. 

Nas últimas décadas, a ciência tem voltado seu olhar para compreender como essas 

dimensões da experiência humana impactam o funcionamento do corpo e da mente. 

Estudos em neurociência e psicologia têm demonstrado que práticas como a oração, a 

meditação e os rituais de fé podem produzir mudanças significativas na estrutura e na 

atividade cerebral, atuando em regiões associadas à emoção, à memória, ao autocontrole e 

ao bem-estar. 

Diante disso, este projeto busca aprofundar o entendimento sobre as várias maneiras 

pelas quais a fé religiosa pode afetar o cérebro humano, analisando as relações entre 

espiritualidade e saúde mental a partir de uma perspectiva científica e humanista. Por meio 

de pesquisa bibliográfica e análise de evidências neurocientíficas, pretende-se destacar as 

regiões cerebrais envolvidas nas práticas espirituais e compreender as implicações clínicas 

dessas descobertas para o equilíbrio emocional, a prevenção de transtornos mentais e a 

promoção do bem-estar integral. Assim, o estudo propõe um diálogo entre fé e ciência, 

revelando como a espiritualidade pode ser um poderoso recurso para a saúde e a qualidade 

de vida. 
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2 JUSTIFICATIVA  

 

A crescente incidência de transtornos mentais na sociedade contemporânea tem 

despertado a necessidade de novas abordagens para a promoção da saúde emocional e 

psicológica. Nesse contexto, compreender o papel da fé e da espiritualidade como possíveis 

fatores de proteção e equilíbrio torna-se de grande relevância científica e social. A fé 

religiosa, presente em diversas culturas e tradições, há séculos orienta o comportamento 

humano, oferecendo sentido, conforto e esperança diante das dificuldades. No entanto, 

apenas recentemente a ciência tem buscado entender como essas práticas influenciam o 

funcionamento cerebral e contribuem para o bem-estar mental. 

Este projeto se justifica pela importância de unir conhecimento científico e 

experiência espiritual, ampliando o olhar sobre a saúde de forma integral — corpo, mente e 

espírito. Ao investigar as evidências neurocientíficas relacionadas à fé e à espiritualidade, 

pretende-se demonstrar como essas vivências podem promover a regulação emocional, 

reduzir sintomas de estresse e ansiedade, e favorecer a resiliência diante de situações 

adversas. 

Além de contribuir para o campo acadêmico, o estudo tem relevância prática, pois 

pode subsidiar estratégias de cuidado em saúde mental, educação e qualidade de vida, 

mostrando que o diálogo entre ciência e espiritualidade é não apenas possível, mas 

necessário para a construção de uma sociedade mais equilibrada, saudável e humanizada. 
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral  

 

Investigar a influência da fé religiosa na estrutura e função do cérebro humano, avaliando 

os efeitos na saúde mental e no bem-estar emocional e as implicações terapêuticas dessa 

relação. 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

 Identificar as Regiões Cerebrais Ativadas pelas Práticas Religiosas; 

 Avaliar o Impacto da Fé na Redução do Estresse; 

 Explorar a Relação entre Fé e Bem-Estar Emocional; 

 Identificar Implicações Terapêuticas da Integração da Fé no Tratamento. 
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4 METODOLOGIA  

 

          O desenvolvimento do projeto ocorreu de forma participativa e investigativa, 

envolvendo etapas que combinaram pesquisa bibliográfica, atividades práticas, entrevistas e 

análise de dados. Inicialmente, os alunos foram introduzidos à temática da Semana 

Municipal de Ciência e Tecnologia (SMCT) e ao conceito de pesquisa científica. Em 

seguida, participaram de uma palestra ministrada por uma bióloga sobre o sistema nervoso 

e o funcionamento do cérebro, complementada por uma oficina prática com massinha de 

modelar para representar suas estruturas. 

A partir das discussões e curiosidades despertadas, o grupo definiu o tema do estudo 

“as conexões entre a espiritualidade e o cérebro” e estabeleceu os objetivos da pesquisa. 

Em um segundo momento, os alunos assistiram ao filme Milagre da Fé e realizaram uma 

pesquisa sobre como o cérebro reage diante de experiências espirituais. Posteriormente, em 

grupos, elaboraram um questionário com perguntas relacionadas à percepção da fé e da 

saúde mental, que foi transformado em um formulário digital e aplicado via WhatsApp a 

100 participantes. 

Os dados coletados foram analisados em conjunto com as professoras orientadoras, 

resultando na construção de gráficos e na interpretação dos resultados obtidos. O grupo 

também realizou uma conversa com um psicólogo, a fim de compreender a visão científica 

sobre os impactos da espiritualidade na mente humana. Para complementar o aprendizado, 

os alunos construíram modelos representativos das partes do cérebro e suas conexões, 

relacionando-as com as regiões ativadas durante práticas de fé. 

Todas as etapas foram registradas em um diário de bordo, servindo como 

instrumento de acompanhamento e reflexão sobre o processo de pesquisa. A metodologia 

adotada permitiu integrar teoria e prática, estimulando a curiosidade científica, o 

pensamento crítico e o protagonismo dos alunos na construção do conhecimento. 
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Os resultados obtidos a partir da aplicação dos questionários e da análise bibliográfica 

revelaram dados expressivos e significativos. Constatou-se que 88% dos entrevistados 

acreditam que a fé contribui, de alguma forma, para a saúde física ou mental, evidenciando 

a importância da espiritualidade como um recurso de equilíbrio e fortalecimento emocional. 

Entre as respostas mais citadas, destacaram-se o aumento da resiliência diante das 

adversidades, a redução do estresse e da ansiedade, a sensação de conforto e segurança 

emocional, além da modulação da percepção da dor. 

Esses achados dialogam com estudos científicos que demonstram como práticas de fé 

como a oração, a meditação e a participação em rituais religiosos, podem estimular regiões 

específicas do cérebro. Entre elas estão o sistema límbico, responsável pelas emoções e 

pela memória afetiva; o córtex pré-frontal, associado à tomada de decisões e ao controle 

emocional; e o córtex cingulado, ligado à percepção da dor e à regulação do humor. A 

ativação dessas áreas pode favorecer a sensação de bem-estar, promover pensamentos mais 

positivos e fortalecer a capacidade de lidar com situações de sofrimento. 

Além disso, observou-se que os participantes que praticam atividades espirituais com 

maior frequência demonstraram maior estabilidade emocional e níveis mais baixos de 

ansiedade, relatando também melhora na qualidade do sono e nas relações interpessoais. 

Esses resultados sugerem que a fé pode funcionar como um importante fator de proteção 

psicológica, atuando na prevenção de transtornos mentais e contribuindo para uma vida 

mais saudável e equilibrada. 

Dessa forma, o estudo reforça que a espiritualidade, além de seu valor simbólico e 

cultural, pode ser compreendida como uma aliada da neurociência e da psicologia na 

promoção do bem-estar integral, unindo corpo, mente e espírito em um processo 

harmonioso de saúde e autoconhecimento. 
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6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise realizada, este estudo reforça a importância da fé religiosa e da 

espiritualidade como fatores que podem influenciar positivamente a saúde mental e o bem-

estar emocional. Os dados obtidos por meio de entrevistas e questionários indicam que a 

grande maioria dos participantes percebeu benefícios decorrentes da prática de atividades 

espirituais, como maior resiliência, redução do estresse e da ansiedade e melhor manejo da 

dor. 

A revisão bibliográfica e os estudos neurocientíficos consultados corroboram essas 

percepções, evidenciando que a fé pode ativar regiões cerebrais fundamentais para a 

regulação emocional, como o sistema límbico e o córtex pré-frontal, assim como o córtex 

cingulado, relacionado à percepção da dor. Esses achados sugerem que experiências 

espirituais e práticas como a oração e a meditação podem desempenhar um papel relevante 

na manutenção do equilíbrio psicológico e na promoção da saúde mental. 

Dessa forma, a fé religiosa não apenas se configura como um recurso cultural e 

social, mas também como um potencial modulador das funções cerebrais associadas ao 

bem-estar. Os resultados desta pesquisa apontam para a relevância de se considerar a 

espiritualidade nos contextos clínicos e educativos, como uma estratégia complementar 

para fortalecer a saúde mental, aumentar a resiliência frente às adversidades e promover 

qualidade de vida. 
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